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““PARA CADA TONELADA DE FERRO GUSA PARA CADA TONELADA DE FERRO GUSA 
PRODUZIDA COM CARVÃO VEGETAL HPRODUZIDA COM CARVÃO VEGETAL HÁÁ UM UM 
GANHO AMBIENTAL DE TRES TONELADAS GANHO AMBIENTAL DE TRES TONELADAS 
DE CODE CO22 EM COMPARAEM COMPARAÇÇÃO AO USO DE ÃO AO USO DE 
BIOMASSA NÃO RENOVBIOMASSA NÃO RENOVÁÁVEL OU DE VEL OU DE 
COMBUSTCOMBUSTÍÍVEIS FVEIS FÓÓSSEISSSEIS””..

OPORTUNIDADE PARA QUE A INDOPORTUNIDADE PARA QUE A INDÚÚSTRIA STRIA 
SIDERSIDERÚÚRGICA BRASILEIRA POSSA RGICA BRASILEIRA POSSA 
EFETIVAMENTE ENTRAR NO MECANISMO EFETIVAMENTE ENTRAR NO MECANISMO 
DE DESENVOLVIMENTO LIMPO (MDL).DE DESENVOLVIMENTO LIMPO (MDL).

ESTE MERCADO (MDL) PODERESTE MERCADO (MDL) PODERÁÁ TRAZER TRAZER 
BENEFBENEFÍÍCIOS SENSCIOS SENSÍÍVEIS NO BALANVEIS NO BALANÇÇO O 
AMBIENTAL DO SETOR. AMBIENTAL DO SETOR. 
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HAVENDO O HAVENDO O ““EQUILEQUILÍÍBRIO AMBIENTALBRIO AMBIENTAL”” NAS NAS 
EMISSÕES DE COEMISSÕES DE CO22 JJÁÁ SE TERSE TERÁÁ UM GRANDE UM GRANDE 
GANHO...ENTRETANTO, CASO HAJA SALDO GANHO...ENTRETANTO, CASO HAJA SALDO 
POSITIVO PARA A VENDA DOS CRPOSITIVO PARA A VENDA DOS CRÉÉDITOS, DITOS, 
TODA A SIDERURGIA TODA A SIDERURGIA ÀÀ CARVÃO VEGETAL CARVÃO VEGETAL 
SE CONFIGURARSE CONFIGURARÁÁ COMO UMA COMO UMA 
ALTERNATIVA ESTRATALTERNATIVA ESTRATÉÉGICA PARA A GICA PARA A 
EXPANSÃO DO SETOR NO BRASIL.EXPANSÃO DO SETOR NO BRASIL.

O MERCADO DE CARBONO PODERO MERCADO DE CARBONO PODERÁÁ SE SE 
CONVERTER NUMA IMPORTANTE FONTE DE CONVERTER NUMA IMPORTANTE FONTE DE 
RECURSOS EXTERNOS PARA A PROMORECURSOS EXTERNOS PARA A PROMOÇÇÃO ÃO 
E SUSTENTABILIDADE DE TODA A CADEIA E SUSTENTABILIDADE DE TODA A CADEIA 
PRODUTIVA DO APRODUTIVA DO AÇÇO NO BRASIL. O NO BRASIL. 
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A SIDERURGIA A CARVÃO VEGETAL A A SIDERURGIA A CARVÃO VEGETAL A 
PARTIR DA EVOLUPARTIR DA EVOLUÇÇÃO TECNOLÃO TECNOLÓÓGICA EM GICA EM 
TODA A SUA CADEIA PRODUTIVA, PODERTODA A SUA CADEIA PRODUTIVA, PODERÁÁ

ASSEGURAR ASSEGURAR ““GANHOS SOCIAISGANHOS SOCIAIS””
REPRESENTATIVOS, COM A GERAREPRESENTATIVOS, COM A GERAÇÇÃO DE ÃO DE 

EMPREGOS NO MEIO RURAL. EMPREGOS NO MEIO RURAL. 

ESTA NOVA VARIESTA NOVA VARIÁÁVEL SVEL SÓÓCIOCIO--AMBIENTAL AMBIENTAL 
(EMPREGOS + CERTIFICA(EMPREGOS + CERTIFICAÇÇÃO FLORESTAL) ÃO FLORESTAL) 
CERTAMENTE POSSIBILITARCERTAMENTE POSSIBILITARÁÁ BENEFBENEFÍÍCIOS CIOS 

COMPETITIVOS AO SETOR. COMPETITIVOS AO SETOR. 
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O 20O 20ºº.Balan.Balançço Energo Energéético do Estado tico do Estado 
de Minas Gerais de Minas Gerais –– Ano Base 2004 Ano Base 2004 
elaborado pela CEMIG apresenta elaborado pela CEMIG apresenta 

informainformaçções sobre a matriz energões sobre a matriz energéética tica 
estadual e consolida a sestadual e consolida a séérie histrie históórica rica 
do perdo perííodo 1978odo 1978--2004. A metodologia 2004. A metodologia 

utilizada baseiautilizada baseia--se no Balanse no Balançço o 
EnergEnergéético Nacional tico Nacional –– BEN, editado BEN, editado 
pelo Ministpelo Ministéério de Minas e Energia.rio de Minas e Energia.

Em 2004, Minas Gerais utilizou 14,5% Em 2004, Minas Gerais utilizou 14,5% 
da energia do Brasil, representando da energia do Brasil, representando 
um aumento de 9,3% em relaum aumento de 9,3% em relaçção ao ão ao 

ano anterior, igualandoano anterior, igualando--se ao se ao 
crescimento brasileiro. crescimento brasileiro. 

Minas Gerais Minas Gerais éé o estado com o melhor o estado com o melhor 
perfil de energias renovperfil de energias renovááveis (54,9%) veis (54,9%) 
superior superior àà mméédia nacional de 45,4%.dia nacional de 45,4%.
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Ml tEP
milhões de 
toneladas 

equivalentes de 
petróleo
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Demanda Total Energia - Minas Gerais X  Brasil X Mundo
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AGENDA POSITIVA

PROTOCOLO DE KYOTO E 
SEUS MECANISMOS DE 
FLEXIBILIZAÇÃO

MBRE – MERCADO 
BRASILEIRO DE REDUÇÃO 
DE EMISSÕES

“LINK” ENTRE O MBRE E O 
PROJETO DE 
FINANCIAMENTO 
FLORESTAL
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FINANCIAMENTOS DE 
PROJETOS 

FLORESTAIS

PROJETOS FLORESTAIS POSSIBILITARÃO 
CONTRATOS DE “SEQUESTRO DE CARBONO” .

SOMENTE UM MERCADO ORGANIZADO E 
TRANSPARENTE VIABILIZARÁ A FORMAÇÃO DE 
PRÊÇOS E ATRAÇÃO DE INVESTIDORES.

A CERTIFICAÇÃO DOS CONTRATOS / 
PROJETOS POR “ORGANISMOS 
MUNDIALMENTE RECONHECIDOS”
REDUZIRÃO OS RISCOS E DARÃO 
GARANTIAS AOS INVESTIDORES.



MADEIRAMADEIRA 20062006

TRANSFORMANDO ESTA 
OPORTUNIDADE EM 

REALIDADE
ESTABELECER UM “ARRANJO INSTITUCIONAL” PARA DAR O 
NECESSÁRIO SUPORTE AOS PROGRAMAS, COM O APÓIO DO 
GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS, BM&F-BOLSA DE 
MERCADORIAS & FUTUROS, E A PARTICIPAÇÃO DOS 
DIVERSOS SEGMENTOS DO SETOR PRIVADO E DA 
SOCIEDADE CIVIL ORGANIZADA;
CONSOLIDAR METODOLOGIA CAPAZ DE ASSEGURAR O 
DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS AMBIENTALMENTE 
SUSTENTÁVEIS, GARANTINDO SUA VIABILIDADE TÉCNICA, 
ECONÔMICA E FINANCEIRA;

INCENTIVAR BANCO DE PROJETOS COMPETITIVOS;

ESTRUTURAR AGENTES FINANCEIROS (BDMG, BNDES, BNB, 
Banco do Brasil, CEF, outros);

POTENCIALIZAR O FORUM MINEIRO DE MUDANÇAS 
CLIMATICAS - MECANISMOA DE DESENVOLVIMENTO LIMPO 
(MDL)
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